
[ 1 ]

PRÉMIO IBÉRICO 
DE ARQUITECTURA 
TRADICIONAL
NO PALÁCIO DA CIDADELA

ENCONTRO NACIONAL DE MUNICÍPIOS COM CENTRO HISTÓRICO

REPRESENTAÇÃO DE PORTUGAL NA BIENAL DE VENEZA

O FUTURO DO PATRIMÓNIO FERROVIÁRIO DESACTIVADO

EXPOSIÇÃO ‘ENTRE O RIO E A CIDADE’

XI PRÉMIO ARCHIPRIX

NOVOS LIVROS NO DIA DE PORTUGAL

OPEN HOUSE LISBOA & PORTO 2023

OFICINAS DE ARTES E OFÍCIOS EM PORTO BRANDÃO

IMPLEMENTAÇÃO DA POLÍTICA NACIONAL DE ARQUITECTURA

CICLO DE CONVERSAS COM URBANISTAS

‘ALMADA INNOVATION DISTRICT’

REVISTA Anual 

MMXXIII



[ 2 ] [ 3 ]

Revisitar as realizações ao longo do 
ano oferece a sensação de missão 
cumprida enquanto contributo para o 
bem comum, uma obra inacabada por 
definição.

A relevância atribuída aos prémios com 
que distinguimos as universidades e 
seus eminentes estudantes, docentes, 
personalidades e carreiras é o maior 
estímulo para o empenho e excelência 
que norteiam os programas plurianuais 
da Fundação.

Destacam-se doze temas nesta revista 
do ano de 2023 mas compete-nos 
salientar o alcance da cooperação 
com a Infraestruturas de Portugal e o 

reconhecimento público, por parte 
da Direcção-Geral do Território, do 
mérito das iniciativas da Fundação 
nos desígnios da Política Nacional de 
Arquitectura e Paisagem.

Em jeito de votos para 2024, 
partilhamos o entusiasmo de observar 
os avanços do projecto ‘Almada 
Innovation District’, ao qual nos temos 
dedicado em prol do progresso daquele 
território tão singular e relevante para 
o nosso país.

mensagem
EDITORIAL

Rita Pinto Coelho 
Presidente da Fundação Serra Henriques
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Encontro Nacional de  
Municípios com Centro 
Histórico

Ao longo de três dias foram debatidas 
as diferentes realidades dos centros 
históricos portugueses, os seus 
problemas e desafios na revitalização 
e modernização, mas também na 
salvaguarda do património e do tecido 
social.

O encontro ofereceu uma reflecção 
sobre o turismo e o seu impacto, quer 
como factor de desenvolvimento e 
de regeneração, mas também como 
possível ameaça ao património 
edificado, às actividades tradicionais e 
à permanência da população residente.

Na sessão de abertura, Inês de 
Medeiros, presidente de Almada, 
referiu o trabalho desenvolvido pela 
autarquia no domínio da revitalização 
urbana, com destaque para algumas 
iniciativas em curso. 

Destaque para a apresentação de 
alguns projectos no concelho como 
a requalificação do antigo edifício da 
EDP, do arquitecto Keil do Amaral, que 
será transformado, com um projecto 
assinado pelo arquitecto Ricardo Bak 
Gordon, no novo edifício de serviços 
e Paços do Concelho, da antiga Casa 
do Tanoeiro em Porto Brandão, 

reabilitada pelo arquitecto Gonçalo 
Frias, e a recuperação de uma das casas 
emblemáticas da Trafaria, situada junto 
ao cais de embarque, pelo arquitecto 
Tetesuia Vilela.

Entre os temas em debate estiveram 
também a convivência entre habitação 
e lazer, a disponibilização de habitação 
para arrendamento permanente, as 
questões da transformação de usos 
do edificado, o alojamento local, a 
mobilidade e a limpeza urbana, ou 
os instrumentos de financiamento e 
legislativos.

Almada acolheu o XVIII Encontro Nacional de Municípios com Centro Histórico e contou 
com a parceria da Fundação Serra Henriques através da realização conjunta de uma exposição 
fotográfica, em Porto Brandão, intitulada ‘Preservar o património e projectar o futuro’.
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Portugal na Bienal de 
Veneza 2023 em parceria 
com a Fundação Serra 
Henriques.

A Representação Oficial Portuguesa na 
Bienal de Arquitectura de Veneza foi 
comissariada pela Direcção-Geral das Artes 
com o projecto ‘Fertile Futures’.

O projeto ‘Fertile Futures’, com curadoria 
de Andreia Garcia (Universidade da Beira 
Interior) e curadoria-adjunta de Ana Neiva 
e Diogo Aguiar (Universidade do Porto), 
foi seleccionado para representar Portugal 
na exposição internacional de arquitectura, 
dedicada ao tema “O Laboratório do 
Futuro”. Sete diferentes casos do território 

português espelharam a problemática dos 
recursos hídricos com estratégias para a 
gestão, reserva e transformação da água 
doce.

‘Fertile Futures’ encomenda a jovens 
arquitectos, em colaboração com 
especialistas de outras áreas de conheci-
mento, a apresentação de modelos 
propositivos para um amanhã mais 
sustentável e equitativo, em cooperação 
entre disciplinas, gerações e espécies. A 
escolha do Ministério da Cultura para a 
representação portuguesa na Bienal de 
Veneza de arquitetura 2023 foi feita por 
uma comissão de apreciação constituída 
por Paulo Carretas, Joaquim Moreno, 
Isabel Ortins Simões Raposo, Julia Albani 
e Nuno Grande.

O lançamento da iniciativa teve lugar 
na Trienal de Arquitectura de Lisboa 
e participaram, como consultores do 
projecto, Álvaro Domingues, Ana Tostões, 
Aurora Carapinha, Eglantina Monteiro, 
Francisco Adão da Fonseca, João Pedro 
Matos Fernandes e Pedro Gadanho.

A representação portuguesa ficou instalada 
no Palazzo Franchetti, entre Maio e 
Novembro, e contou com a parceria dos 
municípios do Porto e de Faro, Governo 
Regional da Madeira, Fundação Serra 
Henriques e Fundação Marques da Silva.

REPRESENTAÇÃO DE PORTUGAL NA 
BIENAL DE VENEZA
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Encontro Nacional 
Reabilitação do Património 
Ferroviário Desativado

Através do acordo assinado em 2019, 
a Fundação Serra Henriques foi 
mandatada pela IP Património (IPP) 
para estabelecer a cooperação com as 
universidades portuguesas e elaborar 
propostas de intervenção nas estações 
de caminho-de-ferro desactivadas, 
em articulação com os respectivos 
municípios.

Em 2022 foram celebrados protocolos 
com 8 universidades que já se encontram 
a estudar dezassete territórios e antigas 
estações: Leixões, Sousel, Mogadouro, 
Pias, Alcácer do Sal, Freixo de Espada 
à Cinta, Castelo de Vide, Torre de 
Moncorvo, Carvalhal, Miranda do 
Douro, Duas Igrejas, Alcáçovas, 

Castelo de Vide, Côa, Castelo Melhor, 
Pocinho e Almendra.

A iniciativa reúne as faculdades de 
arquitectura portuguesas para o es-
tudo de novas utilizações e propostas 
de valorização das antigas estações 
ferroviárias desactivadas em Portugal.

Para o ano lectivo de 2023/24 estão 
empenhadas as universidades de Lisboa, 
Porto, Coimbra, Évora, Beira Interior, 
Portucalense, ISCTE e ISMAT.

Trata-se do estudo de respostas es-
tratégicas e viáveis para este  vasto 
património cultural, em muitos casos 
disperso e isolado. Uma centena de 
edifícios e áreas circundantes precisam 

de uma nova vida para estimular 
a  dinâmica social e económica numa 
significativa parte do território.

Os resultados esperados são soluções 
capazes de atrair o apoio das autarquias 
locais e o interesse de investidores que 
possam implementar a requalificação 
parcial ou total deste património.

A intervenção nestes edifícios representa 
um contributo para o desenvolvimento 
de lugares periféricos e negligênciados, 
procurando mitigar as disparidades 
sociais e económicas no país.

2023 foi o terceiro ano de implementação do programa de cooperação entre a 
Infraestruturas de Portugal, a Fundação Serra Henriques e as universidades portuguesas.

“Com esta missão e o 
empenho da Academia 

nasce a esperança de 
revitalizar um vasto 
património cultural 

do domínio público e 
devolver a confiança aos 
lugares mais carenciados 

do nosso país.”
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Uma centena de antigas estações 
ferroviárias, desactivadas nas últimas 
décadas, precisam de reabilitação e de 

uma nova vida para estimular dinâmica 
social e económica numa significativa 

parte do território nacional.

A exposição ‘Arquitecturas 
entre o Rio e a Cidade’, da 
Universidade de Lisboa, 
teve lugar na oficina de 
artes e ofícios de Porto 
Brandão.
Esta foi mais uma iniciativa enquadrada 
numa programação articulada com o 
município de Almada e cumprindo 
um dos programas plurianuais da 
Fundação em prol do território e do 
património cultural.

Na sessão inaugural da exposição, 
que esteve patente entre os dias 4 e 
11 de Maio, foi lançado o livro que a 
Fundação publicou sobre este projecto 
de consolidação e valorização urbana, 
sob orientação de António Leite, Hugo 
Farias e Miguel Baptista-Bastos.

A Fundação Serra Henriques felicita 
a contínua colaboração da academia 
nacional em projectos com profundo 
impacto e relevância nas nossas cidades.

Exposição
‘ENTRE O RIO E A CIDADE’
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XI Prémio Nacional para o Ensino 
de Arquitectura
A cerimónia de entrega 
de prémios da 11ª edição 
Archiprix Portugal teve 
lugar em Porto Brandão e 
o projecto vencedor é da 
Universidade de Lisboa.

O Prémio teve o seu início em Portugal 
em 2012 com a assinatura do protocolo 
entre a Fundação Serra Henriques e 
a Fundação Archiprix, destinando-se 
a distinguir os melhores trabalhos de 
Mestrado em Arquitetura de todas as 
faculdades portuguesas.

Graças à matriz inovadora e ao amplo 

empenho de professores e alunos em 
Arquitetura, Urbanismo e Paisagismo, 
o Prémio é reconhecido como o 
principal galardão nacional para jovens 
arquitetos e o retrato do melhor ensino 
nestes domínios.

O Prémio distingue 
anualmente os melhores 
projectos de graduação,, 
consagrando a excelência 
do ensino nacional.

O vencedor do Archiprix 2023 foi o 
Marco Silva da Faculdade de Arqui-

tectura da Univeridade de Lisboa, 
com um projeto de Habitação para 
Comunidades Sem Abrigo. 

De acordo com o autor, “a casa é o lugar 
que abriga o ser Humano, o espaço 
próprio de um habitar digno. Não só 
espelha uma identidade pessoal, como 
a reflete ao mundo, em forma de objeto 
que se integra na sociedade. Um lugar 
seguro, de memórias, que resguarda as 
necessidades fisiológicas e o bem-estar 
de cada identidade.” 

O trabalho do Marco Silva teve a 
orientação da Professora Margarida 
Louro. 
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JÚRI ARCHIPRIX 

PORTUGAL 2023

Álvaro Domingues

António Ribeiro Amado

Giacomo Ciavattini

Miguel Calado Baptista-Bastos

Paula Pacheco

Paula Simões

Paulo Seco
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Marco António Porto Silva da Faculdade 
de Arquitetura da Universidade de 
Lisboa – VENCEDOR DA 
EDIÇÃO 2023 – com o trabalho 
(Nova)mente eu, projectar para 
comunidades sem abrigo, orientado por 
Margarida Louro Oliveira

– Sara Cristina Almeida da Universidade 
de Coimbra – Faculdade de Ciências 
e Tecnologia – MENÇÃO 
HONROSA – com o trabalho: 
Desenhar limites no Baixo Mondego, 
orientado por João Paulo Cardielos;

– Nuno Sarmento da Faculdade de 
Arquitetura da Universidade do Porto – 
MENÇÃO HONROSA – com o 
trabalho: Pelas ruas da escola, orientado 
por Luís Sebastião da Costa Viegas;

– Francisco Puga da Faculdade de 
Arquitetura da Universidade do Porto – 
MENÇÃO HONROSA – com o 

trabalho: Clarificar, reabilitar, dignificar, 
orientado por Aitor Varea Oro e Ana 
Silva Fernandes;

– Thea Cuk da Universidade 
Autónoma de Lisboa – MENÇÃO 
HONROSA – com o trabalho: 
Water, Infrastructure and Public Space in 
Lisbon, orientado por Inês Lobo e Marta 
Sequeira;

– Rafael Gonçalves de Évora – 
MENÇÃO HONROSA – com 
o trabalho: As Piscinas de Mar no 
planeamento das estâncias de vilegiatura 
balnear portuguesas, orientado por Daniel 
Jiménez Ferrera;

– António Baére do Instituto Superior 
Técnico – MENÇÃO HONROSA 
– com o trabalho: Avenida do Mar, 
lugar polissémico, orientado por Daniela 
Arnaut;

– Duarte Santos da Universidade de 
Coimbra – Faculdade de Ciências 
e Tecnologia   – MENÇÃO 
ESPECIAL URBANISMO E 
MENÇÃO ESPECIAL ARQ. 
PAISAGISTA – com o trabalho: Um 
Parque Atlântico orientado por Nuno 
Grande;

– Ana Rita Caniceiro da Universidade 
de Coimbra – Faculdade de Ciências 
e Tecnologia – MENÇÃO 
HONROSA – com o trabalho: 
Laboratório do Vale Mondego orientado 
por Adelino Gonçalves;

– Luis Filipe Brito Correia da Faculdade 
de Arquitetura da Universidade de 
Lisboa – MENÇÃO HONROSA 
– com o trabalho: A Adaptação do Espaço 
no Tempo, orientado por Hugo Teixeira 
Lopes Farias.

PREMIADOS ARCHIPRIX 2023
Os premiados da edição Archiprix 2023 acompanhados dos membros do júri. 
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NOVOS LIVROS NO DIA DE PORTUGAL
No dia 10 de Junho foram apresentadas, em Porto Brandão, duas novas obras que 
celebram a identidade da arquitectura portuguesa.

‘Cartas e Confissões: 
Pancho Guedes/John 
Donat 1962 - 1965’ de 
Miguel Santiago 

Esta publicação versa sobre a 
correspondência entre Pancho Guedes 
e John Donat, entre 12 de Dezembro 
de 1962 e 28 de Fevereiro de 1965; 
cartas que preparam a revista World 
Architecture.

“É óbvio que cartas desta natureza, 
encerram em si um conjunto de ideias, 
assuntos e conteúdos passíveis de ser 
analisados. Elas são ricas nas escolhas 
de obras e autores e, num conjunto de 

considerações sobre arquitectura, que 
nos ajudam a perceber o contexto e a 
época.

Terminamos esta publicação com uma 
homenagem singela ao arquitecto 
Pancho Guedes, administrador inicial 
da Fundação Serra Henriques: são 
fotos de dois eventos importantes, 
o primeiro no dia 16 de Fevereiro, 
de 2009, o Doutoramento Honoris 
Causa, recebido no Instituto Superior 
Técnico, o segundo, dia da apresentação 
no Centro cultural de Belém, a 23 de 
Maio, de 2009, na sua exposição com o 
título Vitruvius Mozambicanus.”

‘A divulgação 
internacional da 
arquitectura portuguesa 
1976 - 1988’ de Cristina 
Ramos e Silva 

Esta obra situa-se no âmbito da Teoria 
e História da Arquitectura, versando 
a Historiografia da arquitectura 
portuguesa, em particular estuda 
os processos da sua divulgação em 
meios disciplinares internacionais. 
Aproveitando o afastamento 
proporcionado pelo cenário de 
observação se localizar no exterior, 
acreditamos poder encontrar uma 

nova perspectiva para a historiografia 
da arquitectura portuguesa, que venha 
a iluminar caminhos teóricos outros 
e a própria produção arquitectónica, 
contribuindo assim para aqueles 
campos disciplinares, fomentando 
uma discussão que se pretende 
enriquecedora.

Trata-se de uma primeira abordagem 
a um tema de grande dimensão, na 
qual se pretendeu encontrar mais do 
que uma ideia geral de divulgação, 
uma rede de ideias que contribuíram 
para a consolidação da visibilidade 
possuída actualmente pela produção 
arquitectónica nacional.
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‘Pancho Guedes, o eclético’ tem como 
objecto de estudo e de análise a obra 
do arquitecto Amâncio d’Alpoim 
Miranda Guedes, administrador inicial 
da Fundação Serra Henriques.

Dada a sua diversidade e quantidade, 
(arquitectura, pintura e escultura), o 
autor optou por uma estrutura que 
mostra o real significado de todas estas 
intervenções e que simultaneamente 
as interliga. Através destas conexões é 
possível ter uma visão holística de todo 
o percurso e vida do arquitecto.

Mais do que uma monografia, esta 
investigação tenta alargar o seu campo 
de acção, pois não seria possível estudar 
Pancho Guedes sem recorrer a um vasto 
conjunto de referências, situações, 
pessoas e lugares, mesmo que estes 
se tornem, por vezes, meros suportes 
secundários do trabalho desenvolvido. 
Por vezes, referenciada a um período 
histórico, fundamentalmente anos 
50/60, e a um local, Moçambique – 
particularmente Lourenço Marques 
–, mas também alargando o período 
temporal e espacial.

O lançamento das duas edições, no dia de Portugal, tiveram como ponto de partida a 
anterior publicação do livro ‘PANCHO GUEDES, O ECLÉTICO’, também da autoria 
de Miguel Santiago, dando o mote a uma reflexão sobre a história da arquitectura e prática 
arquitectónica.

Nas primeiras páginas do livro 

pode ler-se: “Pancho não teve 
discípulos, não criou escola 
à semelhança de Gaudi, 
pois o seu universo eclético 
é intransmissível, apesar 
de comportar alguma 
intemporalidade. Imerge 
numa retórica complexa, 
num olhar atento ao 
mundo que o rodeia, em 
que os cenários parecem ser 
recriados do seu quotidiano, 
perante o mundo dito real.”
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Open House Lisboa 2023

A 12.ª edição do Open 
House Lisboa regressou 
nos dias 13 e 14 de Maio 
com o apoio da Fundação 
Serra Henriques e contou 
com mais de 50 projectos 
que apresentaram as 
diferentes vidas dos 
edifícios.

Preservar e descobrir as cidades de 
forma menos usual é o objectivo 
do Open House que se realiza em 
dezenas de cidades pelo mundo. A 

Fundação Serra Henriques é parceiro 
institucional desta iniciativa, desde 
2014, em colaboração com a Trienal de 
Arquitectura de Lisboa.

A proposta deste ano, comissariada 
pelo atelier Embaixada, foi olhar para 
as arquitecturas que nos rodeiam 
enquanto entidades vivas, com um 
antes e depois, reflectindo as diferentes 
fases do ciclo de vida dos edifícios. 
Ou seja, o convite é para partir à 
descoberta do nascimento, vida, 
morte e renascimento dos edifícios 
que constroem Lisboa, porque “não 
existe maior sustentabilidade do 
que a renovação cíclica do uso que 
se dá à arquitectura que é habitada 

colectivamente ao longo de séculos”.

Os 372 diferentes projectos que 
participaram no Open House Lisboa 
ao longo de todos estes anos, desde 
2012, estão agora reunidos num atlas 
digital, que pode ser consultado em 
permanência. A colecção digital inclui 
ainda todos os espaços visitáveis este 
ano, entre os quais a Casa Triangular, 
os Silos Portuários do Beato, o 
Observatório Astronómico de Lisboa, 
a Sinagoga de Lisboa, o Teatro Thalia, 
o Hotel Ritz, Carpintarias de São 
Lázaro, o MUDE — Museu do Design 
e da Moda, o Centro Ismaili e o 
Reservatório da Mãe de Água.

O filme Endless Sea é o 
grande vencedor do Prémio 
Amnistia Internacional 
do IndieLisboa 2023, 
patrocinado pela Fundação 
Serra Henriques desde 
2006.

A curta-metragem Endless Sea, de Sam 
Shainberg, mereceu a escolha do júri. O 
filme revela a penosa e crua realidade de 
pessoas que vivem sem um sistema de 
protecção social e demonstra os resultados 

da privação do acesso à saúde.

Tendo em conta a condição da mulher e as 
vulnerabilidades que associa, o realizador 
destaca a real ausência de humanidade que 
faz uma senhora de avançada idade, com 
um emprego precário, a percorrer as ruas de 
Nova Iorque num autêntico calvário onde 
se confronta com vicissitudes múltiplas. 
É um retrato poderoso, frenético, mas 
real, dos desafios do envelhecimento e da 
solidão, em várias sociedades, em todo o 
mundo.

Com uma energia que vai beber, em parte, 
à sua carismática protagonista (Brenda 

Cullerton), sempre em movimento entre 
as cores saturadas de uma implacável Nova 
Iorque, Endless Sea inscreve-se numa certa 
tradição do realismo social, cru, urgente e 
com um espírito punk. Iggy Pop (que se 
ouve a dada altura) empresta o título (e o 
tom) ao filme.

Este prémio, patrocinado pela Fundação 
há 17 anos, tem como objectivo distinguir 
filmes que contribuam para alargar a 
capacidade de compreensão do espectador 
relativamente a aspectos relacionados com 
a dignidade e direitos humanos.

Festival Internacional Indie Lisboa 2023 
PRÉMIO PARA A DEFESA DOS DIREITOS HUMANOS
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A abordagem curatorial do Open House 
Porto 2023 pretendeu explorar o tema 
dos “novíssimos” na arquitetura. O 
tema foi inspirado no texto de 1959 
da autoria de Nuno Portas, intitulado 
«A responsabilidade de uma novíssima 
geração no movimento moderno em 
Portugal», a partir do qual Portas se 
dirige aos “arquitectos recém-chegados 
à actividade profissional”, propondo “o 
interrogar de uma novíssima geração, 
não só nas suas ideias e intenções mas 
sobretudo nas suas obras.”

O formato do Open House Porto 
oferece então a oportunidade para uma 
possível leitura das várias novíssimas 
gerações de arquitetos que foram 
projetando e construindo ao longo do 
tempo, através da visita contemporânea 
das suas obras. Se o termo “novíssimos” 
remete para algo novo, emergente, 
inédito e recente, esta “novíssima 
geração” é interpretada enquanto uma 

lente através da qual são escolhidas 
obras realizadas por jovens arquitetos 
nos anos 1930, 1950, 1970, 1990 ou 
2010. 

Neste sentido, a abordagem curatorial 
apresentou um conjunto de obras a 
visitar segundo três linhas de seleção: 
“novíssimos”, “novos novíssimos” e 
“novíssimas obras”.

Os “novíssimos” são revisitados a 
partir de uma seleção de obras, hoje 
reconhecidas e celebradas, que foram 
na sua época projetadas por arquitetos 
que estavam no início do seu percurso, 
como a Casa de Chá em Matosinhos 
pelo então novíssimo Álvaro Siza, a 
Escola do Cedro em Vila Nova de Gaia 
pelo jovem arquiteto Fernando Távora, 
ou ainda a Casa Ângelo de Sousa no 
Porto por José Pulido Valente, com 
apenas 26 anos.

Os “novos novíssimos” são revelados 
através de uma seleção das mais recentes 
obras da autoria de uma novíssima 
geração de arquitetos nascidos após 
1983, hoje com menos de 40 anos de 
idade, como o Atelier Local, os Depa 
Architects, o Fala Atelier ou os Fahr 
021.3.

O termo “novíssimo” serve ainda de 
pretexto para descobrirmos algumas 
das mais interessantes e “novíssimas 
obras” concluídas nos últimos cinco 
anos, como a reabilitação do Mercado 
do Bolhão por Nuno Valentim e Rita 
Machado Lima, o projeto para o 
Terminal Intermodal de Campanhã 
de Nuno Brandão Costa, as novas 
instalações da ESAP por Fátima 
Fernandes e Michele Cannatà ou o 
projeto da Casa Submarino de Ivo 
Poças Martins.

Open House porto 2023

A Fundação Serra 
Henriques é parceiro 
institucional do 
Open House Porto, 
organizado pela Casa 
da Arquitectura. Trata-
se de uma das mais 
expressivas realizações 
culturais daquela área 
metropolitana.

O Open House Porto (OHP), na sua 

8ª edição, teve lugar nos dias 1 e 2 
de Julho com curadoria de Pedro 
Baía e Magda Seifert, sob o tema dos 
“novíssimos na arquitetura”. Nesta 
edição, na companhia de especialistas e 
voluntários abrimos portas a 52 espaços 
num roteiro pelas quatro cidades Open 
House Porto. O Open House Porto 
conta com organização e produção da 
Casa da Arquitectura (CA) - Centro 
Português de Arquitectura e com a 
parceria estratégica dos municípios da 
Maia, Matosinhos, Porto e Vila Nova 
de Gaia. É o único caso mundial em 
que 4 cidades se unem para o evento 
enquanto um só território.

Fundado em Londres por Victoria 
Thornton, o Open House acontece um 
pouco por todo o mundo, marcando 
presença em cidades como Barcelona, 
Nova Iorque, Roma ou Buenos Aires.

A ideia é simples: durante um fim-de-
semana abrir gratuitamente centenas 
de espaços pela cidades - edifícios de 
diferentes épocas e tipologias - através 
de programas de visitas guiadas e dos 
chamados passeios de bairro. Deste 
modo o público tem a oportunidade 
de descobrir espaços clássicos ou 
património cultural que normalmente 
está vedado a visitas.
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PRÉMIO IBÉRICO NO 
PALÁCIO DA CIDADELA
O Prémio Rafael Manzano 2023 foi atribuído a Luís Rebelo de Andrade  
no Palácio da Cidadela da Presidência da República.  

O Prémio Rafael Manzano de nova 
arquitectura tradicional é entendido 
como uma oportunidade de valorização 
das singularidades culturais do nosso 
território e, em 2023, foi atribuído ao 
arquitecto Luís Rebelo de Andrade pelo 

seu forte compromisso em preservar as 
tradições arquitectónicas que moldam 
a identidade de cada lugar. É a terceira 
vez que o galardão é entregue a arqui-
tectos portugueses.
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O evento recebeu o 
Alto Patrocínio do 
Presidente da República 
que transmitiu uma 
entusiástica mensagem de 
congratulação.

O Prémio Rafael Manzano foi criado 
em 2012 pela INTBAU para o 
território de Espanha e, em 2017, a 
Fundação Serra Henriques celebrou um 
protocolo com a a rede internacional 
para a implementação da iniciativa em 
Portugal com a colaboração da Ordem 
dos Arquitectos.

A INTBAU (Rede Internacional 
para a Arquitectura e Urbanismo 
Tradicionais) foi criada e patrocinada 
pelo Rei Carlos III de Inglaterra, então 
Príncipe de Gales, para estimular a 
conservação de raízes arquitectónicas 
através de programas em mais de 
cinquenta países por todo o Mundo.

Trata-se do maior 
prémio de arquitectura 
da Península Ibérica, no 
valor de cinquenta mil 
euros.

Entre as muitas obras que o vencedor 
de 2023 realizou em Portugal, destaca-
se o Hotel Six Senses, onde ao longo 
de mais de 30 anos transformou 

uma antiga quinta num complexo 
hoteleiro de prestígio internacional, 
acrescentando e transformando vários 
volumes que ligam as estruturas 
originais, bem como embelezando-as e 
restaurando-as. 

Destaca-se também a Quinta do 
Pinho, onde realizou um importante 
trabalho de recomposição e restauro 
da casa antiga, através da adição de 

elementos (escadas, alpendres ou vãos) 
e volumes que respeitam a linguagem 
arquitectónica de cada lugar.

Para além de inúmeras obras de raiz, os 
projectos de Luís Rebelo de Andrade 
são excelentes exemplos de como 
incorporar novos desenhos tradicionais 
em construções existentes, de acordo 
com modelos locais e fazendo uso de 
materiais naturais e locais.
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Porto Brandão acolheu 
uma nova sessão práctica de 
técnicas tradicionais nas áreas 
de metalurgia, carpintaria e 
azulejaria.

A sessão foi realizada, no dia 16 de Novembro, em 
parceria com a Fundação Culturas Construtivas 
Tradicionais e os ateliers Pedrez, Limalha e 
Tardoz, com a participação de mestres e artesãos 
a demonstrarem as artes de trabalhar o metal, a 
madeira e o azulejo. 

Pretende-se relevar a oportunidade e pertinência 
dos ofícios tradicionais na construção, com 
recurso a materiais locais, favorecendo a 
preservação de empregos, da identidade 
regional, saberes e culturas únicos, inovando 
e acrescentando valor para a revitalização das 
economias locais.

Foram reunidos três ofícios distintos, numa 
sessão interactiva, onde dezenas de participantes 
puderam vivenciar e compreender a riqueza dos 
ofícios tradicionais em obras de reabilitação ou 
construção nova.

OFICINAS DE ARTES E OFÍCIOS 
EM PORTO BRANDÃO

O plano de acção em 2023 
foi dedicado à sensibilização 
das comunidades escolares 
e dos municípios para a 
importância da política 
pública de arquitectura e 
paisagem de Portugal.

A Fundação foi responsável, de Abril 
de 2022 a Setembro de 2023, pelo 
processo de sensibilização das autarquias 
e comunidades escolares em 17 concelhos 
da região de Lisboa e Vale do Tejo, para 
promover a qualidade e o conhecimento 
do ambiente natural e construído como 
factor estratégico na promoção do bem-

estar e da qualidade de vida dos cidadãos e 
da sua participação no espaço público.

A abordagem das escolas, sobretudo ao 
nível dos 2º e 3º ciclos do ensino básico, visa 
integrar as temáticas urbanas, dos recursos 
naturais e da paisagem nos programas 
escolares para estimular uma cultura de 
cidadania nas novas gerações. Esta inter-
venção cruza temas interdisciplinares como 
a organização do território e a evolução das 
cidades, o despovoamento, a promoção 
da arquitectura tradicional, os costumes 
e tradições locais, riscos ambientais ou 
o turismo estratégico. Da eficácia e das 
opções tomadas neste âmbito decorrem 
fortes implicações para o desenvolvimento 
económico do país, a par da preservação do 

património natural e cultural do território.

A Política Nacional de Arquitectura 
e Paisagem (PNAP) foi aprovada em 
Conselho de Ministros no dia 4 de Junho 
de 2015 e, desde logo, a Fundação Serra 
Henriques aceitou o desafio da Direcção-
Geral do Território para integrar o conjunto 
de parceiros na sua implementação. Nos 
últimos sete anos foram realizadas diversas 
iniciativas de divulgação, articuladas com 
a Ordem dos Arquitectos e a Associação 
Portuguesa de Paisagistas, para a inclusão 
das medidas da PNAP na revisão dos 
planos municipais.

IMPLEMENTAÇÃO DA POLÍTICA NACIONAL 
DA ARQUITECTURA E PAISAGEM
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CONVERSAS COM URBANISTAS 2023

Temas como a habitação, a execução 
programada e a participação pública 
foram o mote para dez sessões ao longo 
do ano. Pensar o urbanismo, através de 
debates sobre desafios tão prementes 
e relevantes, interligou centenas de 

participantes, técnicos e especialistas 
que contribuíram para diversas 
soluções de problemas estruturais e 
para o desenho de políticas eficazes no 
território.

Esta é mais uma iniciativa desenvolvida 
pela Fundação no âmbito das políticas 
urbanas e do ordenamento, em 
permanente colaboração com as tutelas, 
ordens profissionais, universidades e 
municípios.

A Associação Portuguesa de Urbanistas e a Fundação Serra Henriques promoveram o 
terceiro ciclo de Conversas com Urbanistas onde se pretende pensar as cidades.

PROGRAMA:

26 janeiro 2023

HABITAÇÃO | CARTAS 
MUNICIPAIS DE HABITAÇÃO

23 fevereiro 2023

HABITAÇÃO | POLÍTICAS DE 
HABITAÇÃO E PLANEAMENTO 
TERRITORIAL

30 março 2023

HABITAÇÃO | NOVOS 
FORMATOS RESIDENCIAIS

27 abril

EXECUÇÃO PROGRAMADA 
| CONCRETIZAÇÃO DAS 
UNIDADES DE EXECUÇÃO

25 Maio 2023

EXECUÇÃO PROGRAMADA | 

TIPIFICAÇÃO DAS ÁREAS DE 

EXECUÇÃO PROGRAMADA.  

O CASO DE VALONGO

31 Maio 2023

SIMPLEX DO ORDENAMENTO 

DO TERRITÓRIO E DO 

URBANISMO

29 Junho 2023

DA EXEQUIBILIDADE DOS 

PLANOS E DO PLANEAMENTO 

| BALANÇO DO 2º CONGRESSO 

DOS URBANISTAS

28 Setembro 2023

PARTICIPAÇÃO PÚBLICA NO 
PROCESSO DE PLANEAMENTO 
| NA CONSTRUÇÃO DAS 
PROPOSTAS  

26 outubro 2023

PARTICIPAÇÃO PÚBLICA NO 
PROCESSO DE PLANEAMENTO 
| NA APRECIAÇÃO DAS 
PROPOSTAS

23 novembro 2023

MAIS-VALIAS FUNDIÁRIAS E 
PLANEAMENTO TERRITORIAL

30 novembro 2023

INTEGRAR O CLIMA E 
A ALIMENTAÇÃO NO 
PLANEAMENTO TERRITORIAL

A FUNDAÇÃO E O ‘ALMADA 
INNOVATION DISTRICT’
Os primeiros passos do projeto, que 
envolve um conjunto de instituições 
e investidores, começaram a ser dados 
há três anos com a inauguração da 
Oficina de Artes e Ofícios da Fundação 
e a celebração de um memorando 
de entendimento dinamizado pela 
Universidade Nova de Lisboa.
Intervindo nas zonas do Monte 
da Caparica e de Porto Brandão, 
que se distinguem pela paisagem e 
pelas condições naturais únicas, o 
Innovation District irá proporcionar a 

criação de uma nova cidade, moderna 
e requalificada, que será um lugar de 
vanguarda de ideias e de inovações, 
atraindo empresas e pessoas.

O plano integra uma área total de 
399 hectares de intervenção,sendo 
30% de áreas verdes, e para a sua 
implementação está estimado um  
investimento de mais de 800 milhões 
de euros. Entre os principais números 
que definem a sua dimensão contam-
se a chegada de 4.500 novos habitantes 

à nova cidade, a criação de 1.000 
novos fogos habitacionais, uma área 
de 250.000 m2 para a implementação 
de novas atividades económicas que 
irão contribuir para a criação de 
17.000 novos postos de trabalho e, 
ainda, 86.000 m2 de infraestruturas 
turísticas.

A Fundação é parceiro institucional do Innovation District,  uma nova cidade global a 
partir de Porto Brandão.
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PRÉMIO NACIONAL
PARA O ENSINO DE ARQUITETURA,

ARQUITETURA PAISAGISTA
E URBANISMO

PORTUGAL
ARCHIPRIX

2024

ABERTURA  
DE CANDIDATURAS

JANEIRO 2024
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